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NEY JUSTIFICA RODÍZIO DE JOGADORES NO BOTA

Mudança no esquema

A incômoda situação na ta-

bela do Campeonato Brasileiro,

no qual ocupa a zona de re-

baixamento, gerou a necessi-

dade de mudanças no time do

Botafogo. Mas, na verdade, o

técnico Ney Franco já até previa

que algumas peças seriam tro-

cadas, em virtude do retorno do

esquema 4-4-2, posto em prática

depois das primeiras rodadas.

Com isso, jogadores como

Batista, Leo Silva e Laio têm

recebido mais chances. O pri-

meiro, aliás, já marcou dois gols

neste novo período.

— Batista ganhou espaço

no esquema com dois zagueiros,

pois a forma como ele atua

encaixa no que precisamos. Al-

guns outros jogadores ganharam

a vaga por isso. Para o ataque,

por exemplo, o Laio será man-

tido, pois tem as características

ideais para estar ao lado do

Victor Simões agora — explicou

o comandante alvinegro.

COLETIVO

Apesar da derrota por 4 a 3

para o Vitória, Ney Franco pa-

rece ter encontrado a sua for-

mação ideal. Ele repetiu o time

do último jogo em coletivo rea-

lizado ontem, no Engenhão. O

resultado foi um empate em 1 a

1. Laio marcou para os titulares

e Jean Coral descontou.

Durante a atividade, Ney

escalou o time com: Renan,

Alessandro, Emerson, Juninho e

Eduardo; Leandro Guerreiro,

Batista, Leo Silva e Lúcio Flá-

vio; Victor Simões e Laio.

EX AME

A data da estreia do lateral

Michael ainda é um mistério. O

jogador voltou a sentir dores no

tendão-de-aquiles da perna es-

querda no treino da útima ter-

ça-feira, não participou das ati-

vidades de ontem e e terá de ser

submetido a exames para avaliar

a gravidade da lesão.

— Normalmente, o melhor

remédio para esse tipo de lesão é

fisioterapia. Mas como o Mi-

chael já vem sentindo essa dor

há semanas, achamos por bem

fazer um exame de ressonância

magnética nesta quinta (hoje).

É uma forma de precaução —

explicou Luiz Fernando Medei-

ros, médico do clube.

Denis Marques acerta com Fla

•Rubro -Negro

deve ir para o

clássico com

trio defensivo

formado por

atletas craidos

no clube

lancepress!

O Flamengo acertou ontem

a contratação do atacante De-

nis Marques, que brilhou com a

camisa do Atlético Paranaense,

e estava no futebol japones.

Segundo o vice de futebol ru-

bro-negro, kléber Leite, falta

apenas algumas burocracias

para o clube anunciar a con-

tratação oficialmente.

— Está muito bem enca-

minhado, o acordo com o jo-

gador e com o clube está feito,

falta apenas a burocracia e

chegar a documentação. As

negociações com o futebol ja-

pones são sempre demoradas.

Como aprendi que só vale o

que está escrito, vamos esperar

tudo para anunciar oficialmen-

te — disse Kléber Leite.

APOSTA NA BASE

Com desfalques na defesa

de semana a semana – desta

vez, Ronaldo Angelim está sus-

penso –, o técnico Cuca terá de

confiar na garotada para o clás-

sico de domingo, contra o Flu-

minense. A retaguarda ru-

bro-negra deve ser formada por

Welinton (20 anos), Fabrício

(19) e Thiago Sales (22).

Muito elogiado pela atua-

ção que teve contra o Inter-

nacional, em partida que mar-

cou a sua estreia nos profis-

sionais, Fabrício terá mais uma

oportunidade diante do Tricolor.

Apesar da pouca idade, ele e

Welinton têm a total confiança dos

companheiros, sentimento expres-

sado por Leonardo Moura.

— Está sempre tendo des-

falques. Mas Welinton e Fa-

brício são grandes jogadores e

têm condições de proteger bem

o nosso gol. Temos dois ex-

celentes meninos, com muita

força. Tenho certeza de que vão

parar o Fred — disse o lateral.

O técnico Cuca tam-

bém não parece muito

preocupado com a pouca

exper iência de seus defen-

sores e a responsabi l idade

que eles terão no Fla-Flu.

— São três meninos, mas

são a realidade e o futuro.

Eles têm muita experiência.

Welinton e Fabrício são “ma-

cacos velhos”. É uma guri-

zada madura. Esses meninos

brotam maduros, passam por

ocasiões complicadas. Já ti-

veram situações de jogar em

estádio lotado. Estão bem

acostumados, apesar de jo-

vens — declarou Cuca.

TEMPO PERDIDO

Adriano não participou

dos treinos de terça-feira e,

para recuperar o tempo per-

dido, o atacante realizou um

trabalho físico na manhã de

ontem, na praia. O prepa-

rador físico Alexandre Sanz

comandou a atividade.

— Realizamos o trabalho na

praia porque o desgaste é me-

nor. Foram módulos de acele-

ração e força e Adriano foi muito

bem. Ele está prestes a alcançar

a forma física ideal — afirmou

Alexandre à Rádio Brasil.

REFORÇO

Com apenas quatro zaguei-

ros de ofício, o Fla corre atrás de

um jogador para a posição. O

nome da vez é Géder, do Le

Mans (França), que pode fechar

até o fim da semana.

O zagueiro de 31 anos foi

revelado pelo Vasco.

•Welinton será um dos jovens zagueiros que vai enfrentar o Flu
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A G I TA N D O

A GALERA
Roberta Oliveira

Brejos, zebras &

outros bichos

¿Qué pasó? - Esta era a

legenda para a cara dos es-

panhóis no vestiário após a

derrota para os EUA. Um re-

sultado que não estava no

programa. E o erro da Fúria

foi simples: os jogadores não

pensaram no jogo de quarta,

mas sim na esperada e so-

nhada grande final contra o

Brasil, que mostraria quem

atualmente manda no fute-

bol mundial. Após a auto-

confiança adquirida com a

conquista da Euro, a Espa-

nha era um rolo compressor.

Mesmo nas más noites, con-

seguiam a vitória. Exceto on-

tem. Moral da história: ainda

não foi desta vez que a Fúria

virou "gente grande" - tudo

porque esqueceu que tinha

ainda um degrau para subir

e tropeçou nele...

E os EUA, hein? De zebra

a finalista, ninguém merece.

O time não acreditou no do-

mingo quando o técnico dis-

se que se fizessem dois gols

classificavam. Sabe-se Deus

o que ele disse antes da parti-

da contra a Espanha, mas

eles acreditaram. E pobre de

quem enfrentá-los na final

no domingo, porque já que

chegaram tão longe, não

custa ser o chato estra-

ga-prazeres de novo e voltar

com a taça pra casa, né?

E quem diria, o lugar

mais animado desta Copa

das Confederações é o brejo!

Onde a vaca da Itália mergu-

lhou de cabeça e para onde

foi a desnorteada favorita Es-

panha. Hoje tem Brasil con-

tra a África do Sul, que tem

torcida e vuvuzelas a favor.

Mas o Brasil não é tão novato

no carma do favoritismo e

Dunga deve armar a estraté-

gia para impedir outra zebra

de roubar os holofotes. Afi-

nal de contas, na selva, o

leão manda. No futebol,

quem pia mais alto, ainda

são os Canarinhos.


